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Era um dia movimentado nas ruas de uma cidade, uma43cidade que era milhares de vezes hostil, mas que, quando mostrava44um pouco de sorte a alguém, se tornava levemente amigável, ou melhor, mostrava45

certa bondade àqueles a quem ela escolhia. A cidade não era46 destinada aos fracos e era adequada apenas aos47sobreviventes. Havia uma rápida concorrência em todos os lugares, as48 oportunidades apresentadas eram poucas e a mão de obra necessária estava49 sobrepovoada. Se alguém tivesse que se manter nesta cidade rigorosa e 50azarada, a única alternativa que tinha seria passar a perna nas outras pessoas51

e ser o melhor de todos. 52

Havia fumaça pairando no ar, a atmosfera estava53fortemente poluída e as pessoas inspiravam poeira fuliginosa54e poluição atmosférica. As ruas estavam lotadas de veículos buzinando55 em todas as direções. Cada centímetro da estrada parecia ter56 sido habitado pelas rodas em movimento. Ouvir a esses57sons intimidadores tornava difícil para os desacostumados 58
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59terem uma boa noite de sono. Finalmente, o dia amanheceu e

60Aubrey despertou de seu sono.

61 Ela havia retornado do internato após sua

62formatura e foi hospedada em sua própria casa nesta63cidade. Embora tenha ficado longe dali a maior parte da 64vida, ela não sentia falta do ambiente doméstico. Às vezes, ela sofria muito65por sua mãe, mas não havia nada que pudesse fazer a66respeito. Aubrey era uma garota simples. O internato não 67a mudara nem um pouco e ela tinha uma moralidade bem pé no chão. 68Era propensa a críticas de colegas de quarto mandões, 69mas manteve sua dignidade em torno deles. Por fora 70parecia delicada, mas permaneceu uma pessoa bastante profunda e com 71uma mente poderosa.

72 Era mais um dia em que ela precisava sair de

73casa pela enésima vez para buscar por uma oportunidade74que talvez mudasse sua vida. Ela precisava de 75uma chance de se tornar independente, 76sair das garras da casa onde moravam seu pai, 77sua madrasta — e o filho e a filha dela. Com frequência, 78sentia-se como a negligenciada. O meio-irmão e79a meia-irmã dela não a tratavam de maneira diferente, mas ela se tornara80distante de todos; sentia que não pertencia àquele lugar 81e que era diferente do resto.

82 Procurou por um emprego perto de seu internato,

83mas não obteve sucesso. Eles não puderam acolhê-la, 84já que ela tinha se formado, e o quarto teve de ser desocupado para 85o próximo estudante. Ela chegara a um lugar, sua casa, e 86ainda não estava familiarizada com os arredores.

87 De pé em frente ao espelho, olhou para seu

88rosto. Ela era uma garota linda, que tinha entrado a pouco

89na casa dos vinte e seu charme relacionava-se com a idade que
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tinha; ela florescia como um botão de rosa. Havia cor em90suas bochechas mesmo sem aplicar o blush. Tomou um91 café da manhã rápido, pensando em onde mais poderia ir e92

realçar suas habilidades para tentar conseguir seu primeiro emprego.  93

Passou uma maquiagem leve, arrumou o cabelo e se viu94 da cabeça aos pés no grande espelho à sua frente. Ela95então pegou a pasta contendo seus certificados educacionais e a pequena96 bolsa para a viagem e partiu em sua busca, esperando que97aquele fosse ser um dia afortunado. Ela havia concluído98a graduação em ciências e hoje decidiu que iria a99algumas das boas instituições de ensino da cidade100em busca de uma oportunidade. Não havia101anúncios e os que ela havia se candidatado estavam todos102sobrecarregados com pessoas experientes assumindo esses empregos.103

Ela saiu de casa e pensou em pegar um transporte104 público, mas, novamente, pedir dinheiro para sua família seria105 uma tarefa extenuante, então decidiu caminhar por todo106 o trajeto; poderia pedir informações às pessoas107ao redor, caso quisesse. Era novata nessa cidade brusca108e todas as barracas, lojas e casas pareciam iguais. Ela 109conhecia alguns pontos de referência e havia escrito110um esboço da distância que teria que percorrer para ir e111 voltar. Faltavam algumas horas para a hora do almoço112 e ela finalmente chegou a uma das faculdades prestigiadas onde113

decidiu entrar e conhecer os professores pessoalmente. 114

Estava mais silencioso lá dentro do que ela havia115 imaginado; percebeu que era o período de férias e, dessa forma, 116 não haveria alunos. Mesmo assim, ela continuou na esperança de ter117 sorte. Talvez pudesse encontrar algum professor lá, alguém118com quem pudesse conversar e obter ajuda. Atravessou o campus119 deserto após ser conduzida pelo guarda sonolento de meia-idade120
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121e viu as salas de aula vazias. O guarda registrou o122nome dela como visitante e ela mentiu que 123tinha hora marcada.

124 Ao entrar no campus, lembrou-se da

23125vida na faculdade na qual havia se formado há algum tempo e, 126embora quisesse trabalhar lá como professora, eles 127 a informaram que não havia vaga e, para128as próximas, ela teria que esperar mais129um ano. Então, os olhos dela se voltaram para uma sala, onde se lia130Laboratório de Química.

131 Ela esperava que alguém estivesse lá dentro, pois todos os outros

132departamentos estavam trancados e não havia ninguém à vista. 133Deu uma leve batida na porta rangente que havia sido deixada134entreaberta. – Entre — disse uma voz masculina do lado de dentro.

135 Aubrey entrou apertando os documentos em suas mãos,

136junto com a bolsa para maior conforto.

137 – Sim, como posso ajudá-la? – perguntou o homem, os olhos experientes

138escondidos atrás de óculos de aro e as mãos ocupadas com 139alguma escrita. Ele a olhou por um instante. Aparentava estar 140ocupado e parecia reunir os pensamentos para continuar 141 o que estava fazendo.

142 Aubrey olhou para a enorme pilha de arquivos que estava na frente

143 dele, então seus olhos se voltaram para a placa de identificação 144marrom, onde o nome Benjamin Brown estava escrito 145em branco. – Sr. Brown, meu nome é Aubrey. Concluí 146minha graduação em ciências e estou procurando uma 147oportunidade de trabalho. Há alguma vaga nesta faculdade?

148 – Deixe-me ver seus certificados – disse ele. Aubrey

149entregou nervosamente a pasta que continha as fotocópias de 150 seus certificados e os completou com um portfólio que 151listava suas conquistas. Ela nunca carregava os originais,
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pois achava que os traria para verificação assim152 que o emprego fosse confirmado, para que não os perdesse153
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no caminho.



154


Já fazia algum tempo desde que ela se formou e já 155havia tentado em várias instituições e empresas. As oportunidades156 de emprego para recém-formados eram escassas. Ela era157 evitada na maior parte do tempo, dizendo estarem procurando158funcionários experientes. Então, como ela adquiriria159experiência se não lhe fosse dado um emprego? Talvez essa fosse uma160


dúvida que espreitava na maioria das mentes jovens.



161


O Sr. Benjamin estava analisando os certificados com 162 atenção. A placa de identificação dele indicava que era professor de163 química, sendo este o único objeto visível que mostrava as164 credenciais do respeitado professor sentado à frente dela. 165 O rosto dele permaneceu enterrado nos certificados por um bom tempo, e houve166 silêncio na sala. Aubrey temia que mesmo desta167 vez possivelmente voltaria para casa desapontada e168 desempregada. Fechando a pasta, o Sr. Benjamin olhou para ela169novamente e devolveu-lhe os certificados. Aubrey sabia qual seria a170 resposta dele. Ela teria que sair e começar a procurar novamente 171


uma avenida e sabe-se lá por quanto tempo.



172


– Sua casa fica perto? Outra pergunta do173


professor. – Você precisa se deslocar muito para chegar até aqui? Aubrey informou o endereço de sua residência.



174

175


– Você foi selecionada. Preciso de um assistente de laboratório176 para realizar os experimentos e anotar as observações. 177 Ainda não colocamos um anúncio, mas eu estava pensando em178

fazer isso em algum momento desta semana. Quando você pode começar?  179

Aubrey não conseguia acreditar no que tinha ouvido. Será que estou 180 sonhando? Perguntou-se e, quando ela sentiu o peso181
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da pergunta, conseguiu falar.




182




183 – Posso começar hoje mesmo. Ela temia que o professor pudesse

184mudar de ideia. Com muitas inquietações e rejeições,185ela havia conseguido uma resposta positiva após uma186longa busca e não queria perdê-la agora por qualquer tipo de adiamento. 187O professor olhou para ela, ainda continuando com o que 188estava escrevendo, e novamente houve um breve silêncio na sala.

189 Em seguida, ele fechou o documento que estava escrevendo, sentindo-se

190satisfeito por chegar a uma conclusão lógica, sorriu 191para ela e disse: – Sim, talvez você possa começar hoje mesmo. 192No entanto, preciso de tempo para preparar os documentos193oficiais para que você comece a trabalhar aqui e o194professor sênior estará disponível somente amanhã. Além disso, traga-me os originais quando vier 195 amanhã. Começamos às nove da manhã.

196 Aubrey sorriu de volta; seu rosto se iluminou. Agradeceu ao professor

197por sua generosidade e, juntando sua pasta e seus humildes198pertences, se levantou. Foi uma conversa muito breve199e, ainda assim, frutífera. Ela estava radiante por ter200finalmente encontrado um emprego.

201 Saiu do laboratório e viu as mesmas salas de

202aula e o mesmo guarda. No entanto, dessa vez estava animada 203com a ideia e a esperança de voltar no dia seguinte. 204Assinou o relatório de registro e saiu pelo portão, sorrindo para o205guarda que estava tirando um breve cochilo. Ela estava em206um estado de espírito extasiado e queria muito pular e207dançar de alegria.

208 Decidiu marcar este dia com uma comemoração e comprou

209para si um bombom em uma loja próxima. Removeu 210a embalagem do doce e deliciou-se com o sabor de chocolate 211quando o creme frio deslizou para o fundo de sua garganta, para 212duplicar seu entusiasmo. Ela sentava-se perto da loja de doces, olhando213ao redor. As estradas estavam repletas de veículos, submersas em ruídos,
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e ela ficou sentada ali saboreando o doce, pensando no emprego214
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que acabara de conseguir.



215


Depois de terminar o doce, ela banhou o rosto em216alegria e satisfação. As ondas de cansaço e fadiga que sentia217 há muito tempo devido às suas dificuldades finalmente cederam. Decidiu que tinha218 que ir para casa e informar primeiro o pai dela219sobre esse novo emprego. Andou uma boa distância, sem220 perceber que estava indo em uma direção completamente221 errada. Foi uma curva distorcida para a esquerda que ela fez e,222 depois, ficou confusa sobre como voltar ao223 seu destino original e seguir a partir de lá. Ela perguntou às pessoas224ao redor, mas as direções estavam novamente distorcidas e erradas.225


Ela parecia arrasada.



226


Entrou em pânico ao considerar que227 logo a tarde terminaria e escureceria. Em um determinado228 momento, ela perdeu completamente o rumo e, em seu dilema, sua mente entrou em prantos. Era um229 lugar desconhecido, e ela não tinha ninguém para ajudá-la a encontrar o230 caminho de volta para casa. Para piorar a situação, seu celular não estava231 funcionando. Saiu de casa às pressas e não o havia232carregado. Ela era novata na cidade e sua necessidade desesperada233 foi o que a levou a sair de casa. Tudo o que ela queria era estar234 segura e chegar em casa antes que escurecesse mais. Não havia transporte235 público em nenhum lugar e, agora, tudo o que ela conseguia perceber eram236cruzamentos


sujos e pessoas desconhecidas olhando para uma garota solitária.



237
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